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Objetivos da disciplina 

Os objetivos dessa disciplina são: 

• Apresentar os conceitos e as interfaces entre Inovação Tecnológica e Desenvolvimento Econômico; 

• Analisar a relação entre Inovação Tecnológica, mudança tecnológica, Desenvolvimento Econômico e o 

funcionamento da economia 

A metodologia das aulas se baseará em exposições dialogadas dos textos indicados na bibliografia. 

Com o objetivo de desenvolver habilidades dos docentes, serão apresentação de casos por grupos de alunos. 

Ainda visando o desenvolvimento de habilidades, o trabalho final será um texto no formato de artigo a ser submetido a 

revista, produzido pelos alunos sob supervisão do professor da disciplina. 

Ementa 

O curso está distribuí em 8 temas, conformando 12 sessões. A primeira será de apresentação do programa. Serão 10 

aulas envolvendo exposições dialogadas distribuídas por oito temas, a saber: 

Tema 1 - História e formação da sociedade de mercado: a abordagem econômica 

Tema 2 - Paradigmas, paradigmas tecnológicos e paradigma tecnoeconômicos 

Tema 3 - Ciência, tecnologia e Inovação 

Tema 4 - Apropriabilidade dos resultados da inovação 

Tema 5 - Inovação e setores industriais e tecnológicos 

Tema 6 - Instituições e mudança econômica 
Tema 7 - Sistemas de inovação 

Tema 8 - Inovação e desenvolvimento econômico no Brasil 

Ao final do tema 2, será feita uma sessão de apresentação de casos por duplas de alunos, relacionados a paradigmas 

tecno-econômicos 

Conteúdo programático - Cronograma de atividades 

 

Apresentação da disciplina e da turma 

Tema 1 - História e formação da sociedade de mercado: a abordagem econômica 

Aula 01 - As transformações estruturais e explicações econômicas sobre a sociedade de mercado 

 

HEILBRONER, 1996. (cap. II). 

TIGRE, 2006. (caps. 1 e 2) 

Aula 02 (24/02) - De Schumpeter à teoria da evolucionária da economia 

NELSON, 2006 

SZMRECSÁNYI, 2006. 

POSSAS (2020) 
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Tema 2 - Paradigmas, paradigmas tecnológicos e paradigma tecnoeconômicos 

Aula 03 (10/03) - Paradigmas e trajetórias tecnológicas: inovações e transformações tecnológicas 

DOSI, 1982. (capítulo 2, item 2.2). 

FREEMAN & PEREZ, 1988. 

 

Aula 04 (17/03) - Paradigmas tecno-econômicos: apresentação de casos por duplas de alunos 

Tema 3 - Ciência, tecnologia e Inovação 

Aula 05 (24/03) - Políticas de CT&I e a atividade econômica 

BALBACHEVSKY, 2011. 
POSSAS, 1997 

KENNEDY (2014) 

 

Tema 4 - Apropriação dos resultados da inovação 

 

Aula 06 (15/04) - Regime de proteção e ativos complementares 

TEECE, 1986. 
PISANO, 2006. 

TELES, 2018 

 

Tema 5 - Inovação e setores industriais e tecnológicos 

Aula 07 (29/04) - Padrão setorial de inovação e estratégias das firmas 

PAVITT, 1984. 

FREEMAN & SOETE, 2008. (Cap. 11 As inovações e as estratégias das firmas). 

KLOSOWSKI (2021) (cap. 2.1. Inovação) 

HASENCLEVER: TIGRE (2020) 

 

Tema 6 - Instituições e mudança econômica 

Aula 08 (06/05) - Organizações, instituições e arranjos institucionais 

NORTH, 1989. 
DEQUECH, pp 81 - 108 

FIANI (2020) 

 

Tema 7 - Sistemas de inovação 

Aula 09 (13/05) - Sistemas nacional, regional e setorial de inovação 

FREEMAN, 1995. 

LUNDVALL, 2007. 

MALERBA, 2003. 

KOSLOSKY E OUTROS, 2015 

Aula 10 (20/05) - Abordagem da Tripla Hélice e da Inovação Aberta 

HUIZINGH, 2010. 

ETZKOWITZ, 2004. 

ETZKOWITZ; ZHOU, 2017 

Tema 8 - Inovação e desenvolvimento econômico no Brasil 

Aula 11 (27/05) - A questão do catching up no Brasil 

ALBUQUERQUE, 2009. 

SUZIGAN & ALBUQUERQUE, 2008. 
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